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NG5 - Convicção e Firmeza Ética

Ética e Moral

Habitualmente confundimos os termos ética e moral. É o caso quando de uma pessoa que agiu incorrectamente ou mesmo imoralmente dizemos que não tem ética, "não tem carácter".

Na verdade, o termo moral procede do termo latino “mores”, que significa costume ou modo de ser habitual e o termo ética deriva do grego antigo “ethos”, que significa carácter e também lugar onde se habita.

Apesar da proximidade etimológica, os termos ética e moral têm sentidos diferentes. A moral tem uma dimensão prática. A ética uma dimensão teórica.

A Moral é o conjunto de normas e princípios que visam reger ou regular o comportamento de um indivíduo, de um grupo ou de uma colectividade. Frequentemente essas normas estão ligadas a determinadas formas de religiosidade e por isso se fala de moral católica, protestante, budista, judaica, islâmica, etc. A tarefa da moral é, por exemplo, a de definir as normas que devem reger as relações entre os membros de uma família ou entre o médico e o paciente.

A Ética é "a vida moral pensada"

Existem normas que prescrevem fazer o bem e evitar o mal, que explícita ou implicitamente nos dizem que esta acção é imoral e aquela moralmente válida. Mas o que é o bem? O que queremos dizer quando aplicamos as noções de bem e de mal? Como determinar a validade moral de um acto? Pelas suas consequências e resultados? Pela intenção e pelos motivos que a determinaram? Uma acção moralmente válida é uma acção boa em si mesma ou boa para realizar um fim?

Estas, entre muitas outras questões, são questões essencialmente éticas e das diferentes respostas que recebem de quem reflecte sobre o "facto moral" deriva a diversidade dos sistemas e teorias éticas.

À Ética dá-se também o nome de Filosofia Moral. A Filosofia é uma actividade crítica e que investiga os fundamentos das coisas. A Ética é Filosofia Moral porque reflecte criticamente sobre o que a Moral estabelece.

Assim se a Moral me diz "Não deves mentir", a Ética discutirá racionalmente a validade dessa norma: "Porque consideramos moralmente correcto dizer a verdade?"

Esta atitude é importante porque muitas pessoas aceitam e seguem certas normas morais sem perguntarem a si próprias se essas normas são válidas ou não.

Além disso, a Ética coloca questões fundamentais: "Qual o fundamento da acção moral (boa ou má), isto é, em última análise, o que torna possível falar de comportamentos morais (que podem ser avaliados como bons ou maus)?"

Em suma, a Moral é o conjunto de normas concretas e de comportamentos sobre os quais a Ética ou Filosofia Moral reflecte criticamente.
Moral e Ética são portanto distintas, embora sejam inseparáveis. Note-se para terminar que a Moral não é o único campo da acção humana que "alimenta" a reflexão ética. O Direito e a Política, por exemplo, também constituem campos de trabalho da Ética.

Assim, é a reflexão ética que distingue normas morais de normas jurídicas, que pergunta se legalidade é igual a legitimidade, se devemos obedecer sempre às leis do Estado, se o que é aprovado pela maioria é sempre justo, etc.

Proposta de trabalho 

1. Pense numa situação em que as normas morais de uma dada cultura podem entrar em conflito com uma posição ética pessoal. Apresente-a.
2. Na sua perspectiva, qual deve prevalecer em caso de incompatibilidade, a Ética ou a Moral? Justifique.
Na minha opinião acho que a ética e a moral deveriam andar sempre de mão dada pois completam-se uma à outra. Acho que a ética completa a moral e vice-versa. Acho que num caso de incompatibilidade tudo se deveria analisar em primeiro lugar mas penso que a ética deveria prevalecer pois tem como valores principais a liberdade e a dignidade do individuo apesar de que tanto a ética como a moral são temporais porque ao longo do tempo vão-se modificando e evoluindo nunca estando fechadas a novos valores, conceitos e criticas.
Os dilemas éticos

Quem ajuíza moralmente julga a partir da sua consciência, isto é, a partir de uma certa escala ou tábua de valores éticos, concernentes às finalidades do agir humano, subjectivamente assumidos e que funcionam como uma espécie fundamento das nossas concepções sobre o modo de estar no mundo e na vida.

Essa tábua, mesmo que dela não se tenha uma consciência bem explícita fornece os critérios para julgar acerca do bem e do mal dos nossos comportamentos.

É a partir dela que estabelecemos como devemos agir ou não agir, seja, é ela que fornece os critérios do que consideramos ser o nosso dever é ela, ainda, que serve de fundamento aos raciocínios que justificam a escolha moral numa dada situação.

A propósito, como decidiria no seguinte caso?

"Uma mulher estava a morrer, com um tipo especial de cancro. Havia um medicamento que, segundo pensavam os médicos, podia salvá-la. Era uma forma de rádio que um farmacêutico, na mesma cidade, descobrira recentemente. A manipulação do medicamento era cara, mas o farmacêutico cobrava dez vezes mais que o preço do custo. Pagava 400 euros pelo rádio e cobrava 4.000 euros por uma pequena dose do medicamento. O marido da senhora doente, Henrique, recorreu a toda a gente que conhecia para pedir emprestado o dinheiro, mas só reuniu 2.000 euros, o que era apenas metade do custo. Disse ao farmacêutico que a sua mulher estava a morrer e pediu-lhe para o vender mais barato ou se podia pagá-lo mais tarde. Mas o farmacêutico disse: "Não, descobri o medicamento e vou fazer dinheiro com ele". Então, Henrique fica desesperado e pensa em assaltar a loja do homem e roubar o medicamento para a sua mulher".

Baseado e adaptado de: Maria O. Valente (1989) “A Educação para os Valores”. Porto, Asa, pp. 156-l58.

Henrique devia roubar o medicamento?
Eu no lugar dele acho que fazia tudo o que estivesse ao meu alcance para tentar ajudar a minha esposa e se uma dessas opções fosse roubar de certeza que o iria fazer e ainda para mais de ter tentado outras vias e formas de obter o medicamento. O ser humano, muitas das vezes em desespero, faz muitas coisas que, em condições normais não o iria fazer com certeza.
Porquê? Ou porque não?"
Apesar de ser contra os meus princípios acho que todos nós merecemos uma segunda oportunidade e todos nós deveremos fazer sempre tudo para salvar o próximo. Na minha opinião a vida humana está acima de todos os valores éticos e morais que possam existir. Neste caso, apesar de eu ir cometer uma ilegalidade ao ir efectuar o roubo, o farmacêutico não iria passar impune ao que estava a fazer com o medicamento que poderia e iria salvar muitas pessoas não lhe dava o direito de “ roubar” as pessoas dessa maneira ao inflacionar o medicamento.
Já decidiu?
Já. Como disse anteriormente eu iria roubar o medicamento, nem que isso me custasse uma ideia à prisão no caso de ser apanhado mas com certeza que ficaria muito mais feliz e satisfeito por ter roubado para salvar a vida da minha mulher.

Afinal, se estivesse no lugar do Henrique, roubava ou não o medicamento? Pois é, uns dizem que sim, outros que não e cada um apresenta os seus argumentos, em função da hierarquia de valores que perfilha.

E, já agora, analise este outro caso:

"Henrique assaltou a loja. Roubou o medicamento e deu-o à mulher. No dia seguinte, a notícia do roubo vinha nos jornais. O senhor Madureira, um polícia que conhecia Henrique, leu a notícia, Lembrou-se que tinha visto Henrique saindo a correr da loja e percebeu que fora Henrique quem roubara o medicamento. O senhor Madureira perguntou a si mesmo se devia comunicar que era Henrique o ladrão.

O polícia Madureira deve acusar Henrique do roubo?".
Esta sim e uma questão mais pertinente e em que aqui sim eu hesitaria no que deveria fazer mas acho que não deveríamos trair amizades assim como também não deveremos deixar de ser profissionais nas nossas actividades profissionais. 
Suponha que é o polícia Madureira, o que faria no caso dele?
Se eu fosse o polícia Madureira acho que “ fechava os olhos” ao que vi e não denunciava o meu amigo Henrique que em desespero de causa fez tudo para salvar uma vida humana, neste caso a vida da mulher
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